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MELHORAMENTO DO Panicum maximuml 
I. Apresentação do projeto e do material 
Liana Jank2 
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Há grande necessidade de se ampliar a disponibilidade de variedades de gra- 
mineas forrageiras tropicais adaptadas 5s  condições especificas de so lo  e clima 
das diferentes-regiões do Brasil. Considerando as variedades disponíveis dentro 
de cada gênero ou especie utilizadas em pastagens, conclui-se serem estas em nÚ- 
mero extremamente limitado. Da espécie Panicum maximum, por exemplo, são comer- 
cializadas em torno de 10 variedades no Brasil, sendo porém que a maioria das 
firmas, dispõe de sementes de apenas 2 ou 3 destas. Para Brachiaria decumbens, 
B ,  hwnidicoZa, B. brizantha, setaria anceps, MeZinis minutifZora, Hyparrhenia 
rufa, estes números são ainda menores, uma vez que se conhece apenas uma ou duas 
variedades diferentes de cada espécie (em todos casos, nomes diferentes nao sig- 
nificam necessariamente variedades diferentes).Tal situação resulta da origem 
importada desse material, que nao corresponde a uma realidade biolÓgica, pois 
nas populações naturais africanas dessas especies podem ser encontrados inúmeros 
ecotipos diferentes. Coletando no centro de origem (ou de diversificação atual) 
de cada especie, introduzindo e avaliando os ecotipos coletados, podem-se sele- 
zionar variedades superiores 2s em uso, e que contribuirão para uma maior diver- 
sificação das pastagens no pais. 
No caso do Panicum m a x ~ m ,  cujo centro de origem se encontra na Africa do 
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PESQUISA EM ANDAMENTO - 
Leste, coletas foram realizadas por pesquisadores do ORSTOM, instituição de pes- 
quisa do governo frances, em 1967 e 1969 (Combes & Pernés 1970). Simultaneamente 
i realização de varios estudos basicos de citogenetica, genetica de populaçoes e 
zenetica quantitativa, o ORSTOM avaliou agronomicamente alguns ecotipos , dois 
ios quais - o K 187B e o T58 - foram liberados na Costa do Marfim, respectiva- 
nente nos anos de 1973 e 1976. 
O K 187B foi introduzido no Brasil em 1976, no CNPGC pelo Dr. Armando Teixei- 
encontram ra Primo, e o T58 em 1978 no CPATU pelo Dr. Adilson Serrao. Ambos se 
sm fases adiantadas de avaliação, mostrando-se altamente promissores. 
Como resultado de um convênio entre a EMBRAPA e a instituição francesa, O 
2NPGC recebeu em 1983 boa parte da coleção do ORSTOM, totalizando 426 ecotipos 
apomíticos assexuados) e 411 plantas Sexuais (anexo I), o que representa a maior 
2ntrada de germoplasma de forrageiras tropicais desde a fundação da EMBRAPA. 
Para avaliar esse material, o CNPGC iniciou um projeto, com duplo objetivo: 
I - selecionar ecotipos superiores ao colonião comum, para uso em areas tra- 
dicionais de cultivo do mesmo; 
2 - selecionar ecotipos de boa produção, adaptação e persistência em solos 
de cerrado. 
O projeto foi instalado no GNPGC em um solo recém-desmatado do tipo latossolo 
Termelho-escuro distrófico contendo a seguinte composição média: pH 4,7; 1,31; 
1,21 e 0,07 eq.mg/IOOg de Al, Ca e Mg respectivamente; 1,4 .ppm de P; 4,05% de 
420.  e 78% de saturação em Al. A &ea experimental total ocupa 1,7 ha, sendo 
:onstituída de 1600 parcelas de 2 , 5  m2 (IO plantas), cada ecotipo sendo repre- 
sentado em 2 repetições adubadas e 2 sem adubação. A adubação consiste de 1,5 
ton/ha de calc&io dolomitico, 800 kg/ha de super fosfato simples, 130 kg/ha de 
:loreto de potássio, e 40 kg de FTE BR16/ha, e mais 100 kg/ha de uréia após o 
:orte de regularização. 
A avaliação consta de Características morf olÓgicas , testes de adaptabilidade 
i s  condições de solo, tolerância as  cigarrinhas, assim como medições da produti- 
?idade forrageira (quantitativas e qualitativas) e produção de sementes. Deta- 
lhes dessa avaliaçao são indicados na ficha individual de cada ecotipo conforme 
) anexo 2. 
3 
Alem da avaliação dos ecotipos apomíticos iniciou-se a avaliação de algumas 
ifantas sexuais para permitir futuros cruzamentos entre plantas sexuais e plan- 
:as apomíticas selecionadas. Os produtos híbridos, que poderão combinar carac- 
:eristicas desejadas, alimentarão o sistema de avaliação do CNPGC, aumentando 
3ssim ainda mais a variabilidade disponível. 
PESQUISA EM ANDAMENTO - 
'AI24, CNPGC, JulI84, p.3-12 
A pesquisa apresentada encontra-se todavia em seu início. Dos 400 ecotipos 
irevistos em nosso experimento de avaliação preliminar, apenas 154 foram planta- 
los a tempo, permitindo uma boa produção de sementes em maio deste ano. O expe- 
'ímento será completado em novembro próximo. 
Ë necessário acrescentar também, que os ecotipos selecionados nesta fase se- 
*ão avaliados em seguida em areas maiores, sob pastejo. Portanto, é possível pre -
'er que os primeiros lançamentos aos pecuaristas ocorrerão somente dentro de no 
iinimo 5 anos. Entretanto, a importancia da variabilidade introduzida e as pri- 
ieiras observações realizadas sobre esse material, vem produzindo grande expec- 
ativa entre técnicos e produtores. 
EFERÊNCIA 
OMBES D. & PERNËS J., 1970. Variations dans les nombres chromosomiques du Pani- 
e m  m a x i m  Jacq. en relation avec le mode de reproduction. C.R.Acad.Sci. Pa- 
ris, 270:782-5. 
Tiragem: 2.000 exemplares 
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ISTA 00 MATERIAL SEXUAL 
IRSTOM CNPGC SCPA' 
S7PX 
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2534PX GC393/83 BRA-O07917 7 
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CNPGC, Ju1/84, p.7-12 
CNPGC' -SCPA' NQ plantas 
GC394/83 BRA-O07927 2 
GC395/83 BRA-007935 2 
GC396/83 BRA-007943 20 
GC397/83 BRA-007951 8 
GC398/83 BRA-007960 5 
GC399/83 BRA-O07978 5 
ORSTOM 
2S7OPX 





CNPGC ' SCPA' NQ plantai 
GC400/83 BRA-007986 20 
GC40 1 /83 BRA-007994 5 
GC402/83 BRA-008001 28 
GC403/83 BRA-O08010 5 
GC404/83 BRA-008028 14 
GC405/83 BRA-008036 ia 
etras K:  ecot-pos coletados no Quênia e na Tanzânia em 1967. 
etras T e KK: ecotipos coletados na Tanzânia e no Quênia, respectivamente, em196:  
'Úmeros sem letras: introduções do ORSTOM, q u e  foram feitas p o r  meio de mudas, a 
partir de várias instituições de pesquisa no trópico. B 
etras G: introduções semelhantes, feitas por meio de sementes. 
aterial sexual: as plantas foram obtidas a partir de policruzamento (PX).  I S  in- 
dica que a planta-mãe era híbrido F1, 2 s  indica um híbrido triplo (ou de  23 ge 
ração). 
% 
:ódigo de  acesso do ORSTOM . 
:Ódigo de acesso do CNPGC 
:Ódigo de acesso do Sistema Cooperativo de Pesquisa Agropecuaria - SCPA 
Y 
r r  * -  
-i 
PA/24, CNPGC, Ju1/84, p.8-12 
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PESQUISA EM ANDAMENTO - 
ANEXO 2 
FICHA DE CARACTERLZAÇÃO E AVALIAÇÃO 
Todas as Características avaliadas em cada ecotipo apomitico são anotadas em 
ima ficha do tipo abaixo. Alguns aspectos necessitam esclarecimentos: 
(11) A altura da planta e medida na epoca do .florescimento. 
(30) curtas: < 1/2 do comprimento da panicula 
. 
médias: de 1'2 a 2/3 do comprimento da panicula 
longas: 1 2 / 3  do comprimento da panícula 
(31) curtas: < 3 cm . 
longas: > 3 cm 
baixas: presença ao nível do verticilo 
- 
:43) florescimento: avaliado em escala de O a 5: 
O: menos de 5 paniculas por planta 
I :  5 a I O  panículas por planta 
2: 10 a 25 panículas por planta 
3: 25 a 50 panículas por planta 
4: 50 a 100 panículas por planta 
5: mais de 100 panículas por planta 
:44 )  a retenção de sementes será apreciada através de colheitas de inflorescên- 
, cias em 2 épocas determinadas após a antese. 
:45) experiência na Costa do Marfim mostrou que para alguns ecotipos pode ser 
indispensável a presença de pólen de outra planta para produção de sementes 
(boa formação do endosperma). 
:48) 5 meses corresponde ao intervalo normal entre colheita e plantio, isto 
maio e fim de outubro, respectivamente 
6 ,  
:49) MV : materia verde 
T/F: relação talo/folha 
MS : materia seca 
FB : fibra bruta 
Pß : proteína bruta 
DIVFIS: digestibilidade in vitro da MS -___ 
FB e PB serão avaliadas apenas 2 vezes por ano, uma na seca e outra na esta- 
maior $0 cliuvosa. A digestibilidade será avaliada somcntc para os ecotipos de 
.ntercssc. 
PESQUISA EM ANDAMENTO - 
PA/24, CNPGC, 3~1/84, p.9-12 
A rebrota será estimada pela % de talos que rebrotam, por notas de O a 5: 
O: planta morta 
1: até 20% 
2: 20 a 40% 
3: 40 a 60% 
4: 60 a 80% 
5: 80 a 100% 
Para velocidade da rebrota serão definidas classes, também de O a 5, de acor- 
lo com a variabilidade observada para esta característica. 
Todas as observações serão feitas por 2 anos, ainda que algumas SÕ possam ser 
'eitas de modo mais definido no segundo ano, nas plantas que tenham sido esco- 
.hidas como as mais promissoras. Por exemplo: qualidade de florescimento (con- 
:entraçã0 ou pico, emergência, etc.) e qualidade da forragem. 
PESQUISA EM ANDAMENTO - 
PA/24, CNPGC, J~1/84, p.10-12 
FICHA DE CARACTERIZACÄO E AVALIA& 
. 
2. N~MERO CENARGEN I .  N ~ M E R O  CNPGC ->  -
:*I 
I 
4. NOME VULGAR 3 .  NOME CIENT¡FICO 
ARTA DE REFERÊNCIA 6. U X A L  
J . -  - 
7.  ORIGEM 8. PROCEDENC IA 
I POTENCIAL LE VARIACAO 
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* 
DATA TEMP: NOTA 
DATA . TEMP: NOTA 
B ADAPTABILIDADE 
ar, TRCR~NCIA i ALUUIWO ~ 6 x 1 ~ 0  
DATAS 
. 
Wt.DANOS CIUSAWS ?OR CIOARRINHAS 
O B  S E  R V A C B E S  
. .  . 
40. INFKSTACÄO 
I NOTA 




PRAOAS E DOCNc*sI 
2 NOTA 
T i  PO' 
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J F M .A M 
J F M A M 
0 u o orl 
M. RETENGO DE EENENTEE 
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47.PCSO M IOW StYLWTES 
4&.CURC€N143LY DL O f R U l N A C b  
I * 5 Y E L L S  DEPOIS DA COLETA 
2'. I 7  ULSLI DCPO15 p4 COLETA 
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